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Commons Brasil; Diego Saraiva, 
da ONG Hipatia; e Yochai 
Benkler, professor de Direito da 
Universidade de Yale, nos EUA. 
Um dos textos mais famosos de 
Benkler é “Linux and the naturc 
of the firrn”, em que discute a 
emergência de um novo modo de I 
produção, diferente do modo do 
mercado. Um dos exemplos, 
seria o Linux e a enciclopédia 
livre Wikipedia.

Gil, Lessig, Lemos e Amadeu 
já estiveram juntos na mesa mais 
importante do último Fórum 
Internacional de Software Livre j 
(FISL), em Porto Alegre, em 
junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de uma 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
FISL, que em junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo rio Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação intemacionalista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os novos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo

lutadores sociais do século XXI”.
Outra mesa promovida pelo 

INI, MinC e o PLS-BR será 
“Revolução Digital: Compar- I 
tilhamento X Bloqueio do 
Conhecimento na Sociedade da 
Informação”. Nela estarão pre­
sentes, entre outros, o presidente 
do ITI, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende, I

Embora os juros altos e a 
inabalável política eco­
nômica neohberal-inco- 

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no governo Lula, as políti­
cas em favor do software livre e 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (ITI), 
com seu forte apoio ao software 
livre, e o Ministério da Cultura 
(MinC), com suas açõesem tomo 
de uma política mais democrática 
para a nova cultura digital, estão 
na linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
S^t^T^ja*cOTriíterado postos. “Nosso objetivo sempre Ronaldo Lemos, do Creative 

um bem comum.
Mas essas vitórias do “outro 

mundo possível” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do ITI, Sérgio Amadeu, 
que alertou que a Microsoft esta 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gates, presidente da 
maior empresa de software pro­
prietário do mundo, durante o 
Fórum Econômico de Davos, na 
Suíça, na próxima semana. 
Segundo Amadeu, “eles querem 
tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta”, Oü seja, 
querem que o Brasil deixe de dar 
preferência ao software livre 
como atalho para o séu desenvol­
vimento tecnológico.

Contudo, do outro lado do 
Atlântico a resistência será muito 
mais forte. A pressão do mono­
pólio da Microsoft e outros 
novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
novas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O ITI, 
o MinC e o Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade 
do Conhecimento”, um conjunto-
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faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.

Publicado em 
wwwplanetaportoalegre.net .
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Bill Gates quer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as políticas 
brasileiras emtavor da liberdade digital. O discurso em favor do conhecimento , 

como bem comum montará sua trincheira em Porto Alegre.
conheci o Manuel Castells em 
2003 num evento da Sociedade da 
Informação em Bilbao na 
Espanha. Castells é para mim a 
maior autoridade e o intelectual 
mais lúcido e atual no estudo e 
análise dos impactos da revolução

de atividades que deve discutir 
os desafios para o futuro digital e 
gestar propostas de resistência à 
transformação do conhecimento 
em mercadoria.

Agenda Livre
Expandir o debate, fazendo digital na sociedade moderna. Sua 

com que a luta pelo software^ obra e sua prática marcarão pro- 
livre seja muito mais ampla, fundamente as novas gerações de 
transformando-sc na luta para 
que a cultura e o conhecimento 
sejam reconhecidos como bens 
comuns da humanidade. Esse 
deve ser o enfoque do debate 
“Revolução Digital: Software 
Livre, liberdade do conhecimen­
to e liberdade de expressão na 
Sociedade da Informação”, um 
dos dois principais eventos pro-

fôi de trazer pessoas novas e 
apresentar novas idéias. Este ano 
nosso objetivo foi de ampliar o 
horizonte do debate, muito além 
do software livre”, conta um dos 
organizadores, Marcelo Branco, 
do PSL-BR.

Na mesa dc debates, estarão 
algumas das figuras chave do 
discurso cm favor da liberdade 
na era digital, como Láwrénce 
Lessig é John Pcrry Barlow. 
Lessig é a principal figura por 
trás do Creative Commons, as 
novas licenças de direitos auto­
rais, inspiradas pelo movimento 
software livre, e que propõem 
uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bárlow, por sua vez, 
é um ícone do pensamento liber­
tário no ciberespaço. Originário 
do movimento hippie - foi letris- 
ta da lendária banda Grateful 
Dead - Barlow é um dos funda­
dores da Eletronic Frontiér 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de 
defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmente por sua série de livros 
“A Era da Informação”. O convi­
te a Castells partiu de Branco: “Eu
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junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de uma 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
FISL, que cm junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo do Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação intemacionalista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os novos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo 
faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.

Publicado em 
www.planetaportoalegre.net.

Embora os juros altos e a 
inabalável política eco­
nômica neoliberal inco­

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no governo Lula, as políti­
cas em favor do software livre e 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação flTl), 
com seu forte apoio ao software 
livre, e o Ministério da Cultura 
(MinC), com suas ações em tomo 
de uma política mais democrática 
para a nova cultura digital, estão 
na linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
forma de software ou na forma de 
bens culturais) seja considerado 
um bem comum.

Mas essas vitórias do “outro 
mundo possível” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do IT1, Sérgio Amadeu, 
que alertou que a Microsoft está 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gates, presidente da 
maior empresa de software pro­
prietário dó mundo, durante o 
Fórum Econômico de Davos, na 
Suíça, na próxima semana. 
Segundo Amadeu, “eles querem 
tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta”, ou seja, 
querem que o Brasil deixe de dar 
preferência ao software livre 
como atalho para o seu desenvol­
vimento tecnológico.

Contudo, do outro lado do 
Atlântico a resistência será muito 
mais forte. A pressão do mono­
pólio da Microsoft e outros 
novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
noVas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O ITI, 
o MinC e o Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade 
do Conhecimento”, um conjunto -

Bill Gates quer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as políticas 
brasileiras enHavor da liberdade digital. O discurso em favor do conhecimento 

como bem comum montará sua trincheira em Porto Alegre. )
conheci o Manuel Castells em j 
2003 num evento da Sociedade da 
Informação em Bilbao na 
Espanha. Castells é para mim a j 
maior autoridade e ó intelectual 
mais lúcido e atual no estudo e 
análise dos impactos da revolução 
digital na sociedade moderna. Sua

de atividades que deve discutir 
os desafios para o futuro digital e 
gestar propostas de resistência à 
transformação do conhecimento 
em mercadoria.

Agenda Livre
Expandir o debate, fazendo

com que a luta pelo software obra e sua prática marcarão pro- 
livre seja muito mais ampla, fundamente as novas gerações de 
transformando-se na luta para 
que a cultura e o conhecimento 
sejam reconhecidos como bens 
comuns da humanidade. Esse 
deve ser o enfoque do debate 
“Revolução Digital: Software 
Livre, liberdade do conhecimen­
to c liberdade de expressão na 
Sociedade da Informação”, um 
dos dois principais eventos pro­
postos. “Nosso objetivo sempre . 
foí de trazer pessoas novas e’ 
apresentar novas idéias. Este ano

horizonte do debate, muito além 
do software livre”, conta um dos 
organizadores, Marcelo BranCo, 
do PSL-BR.

Na mesa de debates, estarão 
algumas das figuras chave do ___
discurso cm favor da liberdade mcrca(j0. Um dos exemplos, 
na era digital, como Lawrence Linux e a enciclopédia
Lessig e John Perry Barlow. |jvfe v/ikípedia.
Lessig é a principal figura por p^.ssig; Lemos e Amadeu
trás do Creative Commons, as jáestiveram juntos na mesa mais
novas licenças de direitos auto- mpOrtante do último Fórum 
rais, inspiradas pelo movimento jnternacional de Software Livre
software livre, e que propõem (pjsL), em Porto Alegre, em
uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bárlow, por sua vez, 
é um ícone do pensamento liber­
tário no ciberespaço. Originário 
do movimento hippie - foi letris- 
ta da lendária banda Gratefúl 
Dead - Barlow é um dos funda­
dores da Elctronic Frontier 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de

1 defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmentc por sua série de livros 
“A Era da Informação”. O convi­
te a Castells partiu de Branco: “Eu

lutadores sociais do século XXI”.
Outra mesa promovida pelo 

INI, MinC e o PLS-BR será 
“Revolução Digital: Compar- I 
tilhamento X Bloqueio do 
Conhecimento na Sociedade da 
Informação”. Nela estarão pre­
sentes, entre outros, o presidente j 
do ITI, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende, 

-j. Ronaldo Lemos, do Creative 
Commons Brasil; Diego Saraiva, 

_r... da ONG Hipatia; e Yochai
nosso objetivo foi de ampliar o Benkler, professor de Direito da 

-1 Universidade de Yale, nos EUA.
Um dos textos mais famosos de 
Benkler é “Linux and the naturc 
of the firm”, em que discute a 
emergência de um novo modo de 
produção, diferente do modo do
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fundamente as novas gerações de 
lutadores sociais do século XXI”.

Outra mesa promovida pelo 
INI, MinC e o PLS-BR será 
“Revolução Digital: Compar­
tilhamento X Bloqueio do 
Conhecimento na Sociedade da 
Informação”. Nela estarão pre­
sentes, entre outros, o presidente 
do ITI, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende; < 
Ronaldo Lemos, do Creative 
Commons Brasil; Diego Saraiva, 
da ONG Hipatia; e Yochai 
Benkler, professor dc Direito da i 
Universidade de Yale, nos EUA. 
Um dos textos mais famosos de 
Benkler é “Linux and the naturc 
of the firm”, em que discute a 
emergência de um novo modo de 
produção, diferente do modo do I 
mercado. Um dos exemplos, 
seria o Linux e a enciclopédia 
livre Wikipedia. j

Gil, Lessig, Lemos e Amadeu 
já estiveram juntos na mesa mais 
importante do último Fórum 
Internacional de Software Livre 
(FISL), em Porto Alegre, em 
junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de uma 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
FISL, que em junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo do Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação intemacionalista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os nòvos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo 
faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.
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Embora os juros altos e a 
inabalável política eco­
nômica neoliberal inco­

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no governo Lula, as políti­
cas em favor do software livre e 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (ITI), 
com seu forte apoio ao software 
livre, e o Ministério da Cultura 
(MinC), com suas ações em tomo 
de uma política mais democrática 
para a nova cultura digital, estão 
na linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
forma dc software ou na forma de 
bens culturais) seja considerado 
um bem comum.

Mas essas Vitórias do “outro 
mundo possível” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do ITI, Sérgio Amadeu, 
que alertou qüe a Microsoft esta 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gates, presidente da 
maior empresa de software pro­
prietário do mundo, durante o 
Fórum Econômico de Davos, na 
Suíça, na próxima semana.

tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta1, Oü seja, 
querem que o Brasil deixe de dar 
preferência ao software livre 
como atalho para o seu desenvol­
vimento tecnológico.

Contudo, do outro lado do 
Atlântico a resistência será muito 
mais forte. A pressão do mono­
pólio da Microsoft e outros 
novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
novas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O ITI, 
o MinC e o ’Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade 
do Conhecimento”, um conjunto-

Livres bens comuns í
Rafael Evangelista

ríii nafps auer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as políticas j 
brasileiras emfavor da liberdade digital. O discurso em favor do conhecimento 

como bem comum montará sua trincheira em Porto Alegre.
de atividades que deve discutir conhecí o Manuel Castells em 
os desafios para o íúturo digital e 2003 num evento da Sociedade da 
gestar propostas de resistência à Informação em Bilbao na 
transformação do conhecimento Espanha. Castells é para num a 
em mercadoria. maior autoridade e o intelectual

mais lúcido e atual no estudo e 
Agsnda Lívr© análise dos impactos da revolução

Expandir o debate, fazendo digital na sociedade moderna. Sua 
com que a luta pelo software^ obra e sua prática marcarão pro- 
livre seja muito mais ampla, '----- - — de
transformando-se na luta para 
que a cultura c o conhecimento 
sejam reconhecidos como bens 
comuns da humanidade. Esse 
deve ser o enfoque do debate 
“Revolução Digital: Software 
Livre, liberdade do conhecimen­
to c liberdade de expressão na 
Sociedade da Informação”, um 
dos dois principais eventos pro­
postos. “Nosso objètivo sempre _ 
foi de trazer pessoas novas c ( 
apresentar novas idéias. Este ano 
nosso objetivo foi de ampliar o 
horizonte do debate, muito além 
do software livre”, conta um dos 
organizadores, Marcelo Branco, 
do PSL-BR.

Na mesa dc debates, estarão 
algumas das figuras chave do 
discurso em favor da liberdade 
na era digital, como Lawrence 
Lessig e John Perry Barlow. 
Lessig é a principal figura por 
trás do Creative Commons, as 

Semmdo Amadeu, “eles querem ‘ novas licenças de direitos auto- 
® . —- mis, inspiradas pelo movimento

software livre, e que propõem 
uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bârlow, por sua vez, 
é um ícone do pensamento liber­
tário no ciberespaço. Originário 
do movimento hippie - foi letris- 
ta da lendária banda Grateful 
Dead - Barlow é um dos funda­
dores da Eletronic Frontier 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de 
defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmente por sua série de livros 
“A Era da Informação”. O convi­
te a Castells partiu de Branco: “Eu
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de atividades que deve discutir 
os desafios para o futuro digital e 
gestar propostas de resistência à 
transformação do conhecimento 
em mercadoria.

Agenda Livre
Expandir o debate, fazendo 

com que a luta pelo software^ ouia v sua pauu« 
livre seja muito mais ampla, fundamente as novas gerações de 
transformando-se na luta para ] 
que a cultura c o conhecimento 
sejam reconhecidos como bens ]
comuns da humanidade. Esse ■
deve ser o enfoque do debate ,
“Revolução Digital: Software ,
Livre, liberdade do conhecimen­
to e liberdade de expressão na 
Sociedade da Informação”, um 
dos dois principais eventos pro­
postos. “Nosso objetivo sempre 
foi de trazer pessoas novas e 
apresentar novas idéias. Este ano 
nosso objetivo foi de ampliar o 
horizonte do debate, muito além 
do software livre”, conta um dos 
organizadores, Marcelo Branco, 
doPSL-BR.

Na mesa de debates, estarão 
algumas das figuras chave do 
discurso em favor da liberdade 
na era digital, como Lawrence 
Lessig e John Pcrry Barlow. 
Lessig é a principal figura por 
trás do Creative Commons, as 
novas licenças de direitos auto­
rais, inspiradas pelo movimento 
software livre, e que propõem 
uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bárlow, por sua vez, 
é um ícone do pensamento liber­
tário no ciberespaço. Originário 
do movimento hippie - foi letris- 
ta da lendária banda Grateful 
Dead - Barlow é um dos funda­
dores da Eletronic Frontier 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de 
defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmente por sua série de livros 

‘A Era da Informação”. O convi-

Embora os juros altos e a 
inabalável política eco- . 
nômica neoliberal inco­

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no governo Lula, as políti­
cas em favor do software livre c 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (ITT), 
com seu forte apoio ao software 
livre, e o Ministério da Cultura 
(MinC), com suas ações em tomo 
de uma política mais democrática 
para a nova cultura digital, estão 
na linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
forma de software ou na forma de 
bens culturais) seja considerado 
um bem comum.

Mas essas vitórias do “outro 
mundo possível” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do ITI, Sérgio Amadeu, 
que alertou que a Microsoft está 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gatcs, presidente da 
maior empresa de software pro­
prietário do mundo, durante o 
Fórum Econômico de Davos, na 
Suíça, na próxima semana. 
Segundo Amadeu, “eles querem 
tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta”, ou seja, 
querem que o Brasil deixe de dar 
preferência aó software livre 
como atalho para o seu desenvol­
vimento tecnológico.

Contudo, do outro lado do 
Atlântico a resistência será muito 
mais forte. A pressão do mono­
pólio da Microsoft e outros 
novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
novas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O ITI, 
o MinC e o Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade * - ,
do Conhecimento”, um conjunto - te a Castells partiu de Branco: u

Livres bens comuns
Rafael Evangelista 

ríii Oaíps auer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as políticas 
digital. O discurso em favor do conheamento 

como bem comum montará sua trincheira em Porto Alegre.
conheci o Manuel Castells em 
2003 num evento da Sociedade da 
Informação em Bilbao na 
Espanha. Castells é para mim a 
maior autoridade e o intelectual 
mais lúcido e atual rio estudo e 
análise dos impactos da revolução 
digital na sociedade moderna. Sua 
obra e sua prática marcarão pro- 

lutadores sociais do século XXI”.
Outra mesa promovida pelo 

INI, MinC e o PLS-BR será 
“Revolução Digital: Compar­
tilhamento X Bloqueio do 
Conhecimento na Sociedade da 
Informação”. Nela estarão pre­
sentes, entre outros, o presidente 
do ITI, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende, 

^Ronaldo Lemos, do Creative 
Commons Brasil; Diego Saraiva, 
da ONG Hipatia; e Yochai 
Benkler, professor de Direito da 
Universidade de Yale, nos EUA. 
Um dos textos mais famosos de 
Benkler é “Linux and the nature 
of the firm”, em que discute a 
emergência de um novo modo de 
produção, diferente do modo do 
mercado. Um dos exemplos, 
seria o Linux c a enciclopédia 
livre Wikipedia.

Gil, Lessig, Lemos e Amadeu 
já estiveram juntos na mesa mais 
importante do último Fórum 
Internacional de Software Livre 
(F1SL), em Porto Alegre, em 
junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de uma 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
FISL, que em junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo do Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação intemacionalista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os novos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo 
faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.

Publicado em 
www.planetaportoalegre.net.
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Rafael Evangelista

sejam reconhecidos como bens 
comuns da humanidade. Esse 
deve ser o enfoque do debate

de uma politica mais democrática

fundamente as novas gerações de 
lutadores sociais do século XXI”.

Outra mesa promovida pelo 
INI, MinC e o PLS-BR será 
“Revolução Digital: Compar- I 
tilhamento X Bloqueio do 
Conhecimento na Sociedade da 
Informação”. Nela estarão pre­
sentes, entre outros, o presidente , 
do IT1, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende; I

Commons Brasil; Diego Saraiva, I
da ONG Hipatia; e Yochai 
Benkler, professor dé Direito da 
Universidade de Yale, nos EUA. 
Um dos textos mais famosos de 
Benkler é “Linux and the naturc 
of the firm”, em que discute a 
emergência de um novo modo de 
produção, diferente do modo do 
mercado. Um dos exemplos, | 
seria o Linux e a enciclopédia 
livre Wikipedia. I

Gil, Lessig, Lemos e Amadeu 
já esti veram juntos na mesa mais 
importante do último Fórum 
Internacional de Software Livre 
(FISL), em Porto Alegre, em 
junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de uma 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
FISL, que em junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo do Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação intemacionalista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os nòvos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo 
faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.

Publicado em
www.planetaportoalegre.net.

Dead - Bárlow é um dos funda­
dores da Eletronic Frontier 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de 
defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmente por sua série de livros 
“A Era da Informação”. O convi­
te a Castells partiu de Branco: “Eu

Embora os juros altos e a 
inabalável política eco­
nômica neoliberal inco­

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no governo Lula, as políti­
cas em favor do software livre e 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (ITI), 
com seu forte apoio ao software 
livre, e o Ministério da Cultura 
(MinC), com suas ações em tomo 

para a nova cultura digital, estão 
na linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
forma de software ou na forma de 
bens culturais) seja considerado 
um bem comum.

Mas essas vitórias do “outro 
mundo possível” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do ITI, Sérgio Amadeu, 
que alertou que a Microsoft está 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gates, presidente da 
major empresa de software pro­
prietário do mundo, durante o 
Fórum Econômico de Davos, na 
Suíça, na próxima semana. 
Segundo Amadeu, “eles querem 
tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta , Oú seja, 
querem que p Brasil deixe de dar 
preferência ao software livre 
como atalho para o seu desenvol- 
^"comuS^do^tro lado do é um ícone do pensamento líber- 

Atlântico a resistência será muito tário no ciberespaço. Onginano 
mais forte. A pressão do mono- do movimento hippie - foi letns-
pólio da Microsoft e outros ta da lendaria banda Grateful

novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
novas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O ITI, 
o MinC c o Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade 
do Conhecimento”, um conjunto-

ríii Aatps auer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as políticas 
brasileiras em favor da liberdade digital. O derreo em favor do ranheamento 

como bem comum montara sua trincheira em Horto Alegre.
conheci o Manuel Castells em 
2003 num evento da Sociedade da 
Informação cm Bilbao na 
Espanha. Castells é para mim a 
maior autoridade e o intelectual 
mais lúcido e atual no estudo e 
análise dos impactos da revolução

de atividades que deve discutir 
os desafios para o futuro digital e 
gestar propostas de resistência à 
transformação do conhecimento 
em mercadoria.

Agenda Livre
Expandir o debate, fazendo digital na sociedade modema. Sua 

com que a luta pelo software^ c sua prática marcarão pro- 
livre seja muito mais ampla, ’ • ' ” ,-rve Hr-
transformando-se na luta para 
que a cultura e o conhecimento 
sejam reconhecidos como bens 
comuns da humanidade. Esse

“Revolução Digital: Software 
Livre, liberdade do conhecimen­
to e liberdade de expressão na 
Sociedade da Informação”, um 
dos dois principais eventos pro- ___
postos. “Nosso objetivo sempre Ronaldo Lemos, do Creative
foi de trazer pessoas novas e - " ' —c-—••><>
apresentar novas idéias. Este ano 
nosso objetivo foi de ampliar o 
horizonte do debate, muito além 
do software livre”, conta um dos 
organizadores, Marcelo Branco, 
do PSL-BR.

Na mesa de debates, estarão 
algumas das figuras chave do 
discurso cm favor da liberdade 
na era digital, como Lawrènce 
Lessig e John Pcrry Bárlow. 
Lessig é a principal figura por 
trás do Creative Commons, as 
novas licenças de direitos auto­
rais, inspiradas pelo movimento 
software livre, e que propõem 
uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bárlow, por sua vez,

http://www.planetaportoalegre.net


lutadores sociais do século XXI”. 
Outra mesa promovida pelo

INI, MinC e o PLS-BR será 
“Revolução Digital: Compar- I 
tilhamento X Bloqueio do 
Conhecimento na Sociedade da 
Informação”. Nela estarão pre­
sentes, entre outros, o presidente 
do ITI, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende, I 

r Ronaldo Lemos, do Creative
Commons Brasil; Diego Saraiva, I 
da ONG Hipatia; e Yochai 
Benkler, professor de Direito da 
Universidade de Yale, nos EUA. 
Um dos textos mais famosos de 
Benkler é “Linux and the naturc I 
of the firm”, em que discute a 
emergência de um novo modo de 
produção, diferente do modo do 
mercado. Um dos exemplos, 
seria o Linux e a enciclopédia 
livre Wikipedia.

Gil, Lessig, Lemos e Amadeu 
já esti veram juntos na mesa mais 
importante do último Fórum 
Internacional de Software Livre 
(F1SL), em Porto Alegre, em 
junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de tuna 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
FISL, que em junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo do Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação intemacionalista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os novos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo 
faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.

Pubícado em 
mvw.planetaportoalegre.net .
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Embora os juros altos e a 
inabalável política eco­
nômica neoliberal inco­

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no governo Lula, as políti­
cas em favor do software livre e 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (ITI), 
com seu forte apoio ao software 
livre, e o Ministério da Cultura 
(MinC), com suas ações em tomo 
de uma política mais democrática 
para a nova cultura digital, estão 
na linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
forma de software ou na forma de 
bens culturais) seja considerado 
um bem comum.

Mas essas vitórias do “outro 
mundo possível” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do ITI, Sérgio Amadeu, 
que alertou que a Microsoft está 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gates, presidente da 
maior empresa de software pro­
prietário do mundo, durante o 
Fórum Econômico de Davos, na 
Suíça, na próxima semana. 
Segundo Amadeu, “eles querem 
tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta”, oü seja, 
querem que o Brasil deixe de dar 
preferência ao software livre 
comõ atalho para o seu desenvol­
vimento tecnológico.

Contudo, do outro lado do 
Atlântico a resistência será muito 
mais forte. A pressão do mono­
pólio da Microsoft e outros 
novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
novas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O ITI, 
o MinC e o’Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade 
do Conhecimento”, um conjunto.

Livres bens comuns
Rafael Evangelista

Bill Gates quer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as políticas 
brasileiras em favor da liberdade digital. O discurso em favor do conheamento 

como bem comum montará sua trincheira em Porto Alegre.
de atividades que deve discutir conhcci o Manuel Castells em I 
os desafios para o futuro digital e 2003 num evento da Sociedade da 
gestar propostas de resistência à Informação em Bilbao na 
transformação do conhecimento Espanha. Castells é para num a 
em mercadoria. maior autoridade e o intelectual

mais lúcido e atual rio estudo e | 
Agenda Livre análise dos impactos da revolução

Expandir o debate, fazendo digital na sociedade moderna. Sua 
com que a luta pelo software^, ^bra e sua pratica marcarão pro- 
livre seja muito mais ampla, fundamente as novas gerações de 
transformando-se na luta para 
que a cultura e o conhecimento 
sejam reconhecidos como bens 
comuns da humanidade. Esse 
deve ser o enfoque do debate 
“Revolução Digital: Software 
Livre, liberdade do conhecimen­
to e liberdade de expressão na 
Sociedade da Informação”, um 
dos dois principais eventos pro­
postos “Nosso objetivo sempre * 
foi dc trazer pessoas novas e 
apresentar novas idéias. Este ano 
nosso objetivo foi de ampliar o 
horizonte do debate, muito além 
do software livre”, conta um dos 
organizadores, Marcelo Branco, 
do PSL-BR.

Na mesa de debates, estarão 
algumas das figuras chave do 
discurso em favor da liberdade 
na era digital, como Lawrènce 
Lessig e John Perry Barlow. 
Lessig é a principal figura por 
trás do Creative Commons, as 

Segundo Amadeu, “eles querem novas licenças de direitos auto- 
tenter pressionar Lula para que rais, inspiradas pelo movimento 
tome a direção oposta”, ou seja, software livre, e que prosem 

' " uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bárlow, por sua vez, 
é um ícone do pensamento liber­
tário no ciberespaço. Originário 
do movimento hippie - foi letris- 
ta da lendária banda Grateful 
Deád - Barlow é um dos funda­
dores da Eletronic Frontier 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de 
defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmente por sua série de livros 
“A Era da Informação”. O convi­
te a Castells partiu de Branco: “Eu

mvw.planetaportoalegre.net


livre seja muito mais ampla,' 
transformando-se na luta para 
que a cultura e o conhecimento 
sejam reconhecidos como bens 
comuns da humanidade, Esse 
deve ser o enfoque do debate 

de uma política mais democrática “Revolução Digital: Software 
oe uma ponuw um.............. Livre> ljbenlade conhecimen­

to e libèrdadc de expressão na 
Sociedade da Informação”, um 
dos dois principais eventos pro­
postos. “Nosso objetivo sempre 
foi de trazer pessoas novas e' 
apresentar novas idéias. Este ano 
nosso objetivo foi de ampliar o 
horizonte do debate, muito além 
do software livre”, conta um dos 
organizadores, Marcelo Branco, 
doPSL-BR.

Na mesa de debates, estarão 
algumas das figuras chave do 
discurso em favor da liberdade 
na era digital, como Lawrènce 
Lcssig e John Perry Barlow. 
Lessig é a principal figura por 
trás do Creative Commons, as 
novas licenças de direitos auto­
rais, inspiradas pelo movimento 
software livre, e qüe propõem 
uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bárlow, por sua vez, 
é um ícone do pensamento liber­
tário no ciberespaço. Originário 
do movimento hippie - foi letris- 
ta da lendária banda Grateful 
Dead - Barlow é um dos funda­
dores da Eletronic Frontier 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de 
defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmente por sua série de livros 
“A Era da Informação”. O convi­
te a Castells partiu de Branco: “Eu

Semana de 22 a 29 de Janeiro de 2005 CgfôxglC DA

Embora os juros altos e a 
inabalável política eco­
nômica neoliberal inco­

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no governo Lula, as políti­
cas em favor do software livre e 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (ITI), 
com seu forte apoio ao software 
livre, e o Ministério da Cultura 
(MinC), com suas ações em tomo 

para a nova cultura digital, estão 
ha linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
forma de software ou na forma de 
bens culturais) seja considerado 
um bem comum.

Mas essas vitórias do “outro 
mundo possível” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do ITI, Sérgio Amadeu, 
que alertou que a Microsoft está 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gates, presidente da 
maior empresa de software pro­
prietário do mundo, durante o 
Fórum Econômico de Davos, na 
Suíça, na próxima semana. 
Segundo Amadeu, “eles querem 
tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta”, ou seja, 
querem que o Brasil deixe de dar 
preferência ap software livre 
como atalho para o seu desenvol­
vimento tecnológico.

Contudo, do outro lado do 
Atlântico a resistência será muito 
mais forte. A pressão do mono­
pólio da Microsoft e outros 
novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
novas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O ITI, 
o MinC e o'Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade 
do Conhecimento”, um conjunto-

Livres bens comuns
Rafael Evangelista

Bill Gates quer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as políticas 
brasileiras emlavor da liberdade digital. O discurso em favor do conhecimento 
brasileiras^em ravo^ em porto Alegre.

conheci o Manuel Castells em 
2003 num evento da Sociedade da 
Informação em Bilbao na 
Espanha. Castells é para mim a 
maior autoridade e o intelectual 
mais lúcido e atual no estudo e 
análise dos impactos da revolução

de atividades que deve discutir 
os desafios para o futuro digital e 
gestar propostas de resistência à 
transformação do conhecimento 
em mercadoria.

Agenda Livre
Expandir o debate, fazendo digital na sociedade moderna. Sua I 

com que a luta pelo software^ obra e sua prática marcarão pro- 
livre seja muito mais ampla, fundamente as novas gerações de 

lutadores sociais do século XXI”.
Outra mesa promovida pelo 

INI, MinC e o PLS-BR será 
“Revolução Digital: Compar- I 
tilhamento X Bloqueio do 
Conhecimento na Sociedade da 
Informação”. Nela estarão pre­
sentes, entre outros, o presidente 
do ITI, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende, 

. Ronaldo Lemos, do Creative 
Commons Brasil; Diego Saraiva, 
da ONG Hipatia; e Yochai 
Benkler, professor de Direito da i 
Universidade de Yale, nos EUA. I 
Um dos textos mais famosos de I 
Benkler é “Linux and the naturc 
of the firm”, em que discute a 
emergência de um novo modo de I 
produção, diferente do modo do I 
mercado. Um dos exemplos, I 
seria o Linux e a enciclopédia 
livre Wikipedia. •

Gil, Lessig, Lemos e Amadeu 
já estiveram juntos na mesa mais 
importante do último Fórum I 
Internacional de Software Livre 
(FISL), em Porto Alegre, em 
junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de uma 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
FISL, que em junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo do Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação intemacionalista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os novos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo 
faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.

Publicado em 
mw.planetaportoalegre.net.
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lutadores sociais do século XXI”.
Outra mesa promovida pelo 

INI, MinC e o PLS-BR será 
“Revolução Digital: Compar­
tilhamento X Bloqueio do 
Conhecimento na Sociedade da 
Informação”. Nela estarão pre­
sentes, entre outros, o presidente 
do IT1, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende, 

f Ronaldo Lemos, do Creative 
Commons Brasil; Diego Saraiva, 
da ONG Hipatia; e Yochai 
Benkler, professor de Direito da 
Universidade de Yale, nos EUA. 
Um dos textos mais famosos de 
Benkler é “Linux and the naturc 
of the firm”, em que discute a 
emergência de um novo modo de 
produção, diferente do modo do 
mercado. Um dos exemplos, 
seria o Linux e a enciclopédia 
livre Wikipedia.

Gil, Lessig, Lemos e Amadeu 
já estiveram juntos na mesa mais 
importante do último Fórum 
Internacional de Software Livre 
(FISL), em Porto Alegre, em 
junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de uma 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
FISL, que em junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo do Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação internacional ista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os novos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo 
faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.

Publicado em
www.planetaportoalegre.net.
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Embora os juros altos e a 
inabalável política eco­
nômica neoliberal inco­

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no governo Lula, as políti­
cas em favor do software livre e 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (1T1), 
com seu forte apoio ao software 
livre, e o Ministério da Cultura 
(MinC), com suas ações em tomo 
de uma política mais democrática 
para a nova cultura digital, estão 
na linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
forma de software ou na forma de 
bens culturais) seja considerado 
um bem comum.

Mas essas vitórias do “outro 
mundo possível” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do IT1, Sérgio Amadeu, 
que alertou que a Microsoft esta 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gates, presidente da 
maior empresa de software pro- na era d.g.taL como 
prietário do mundo, durante o Lessig e John Pcrry Barlow 
Fórum Econômico de Davos, na lessig e a pnncipal figura, por 
Suíça, na próxima semana.
Segundo Amadeu, “eles querem 
tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta”, ou seja, 
querem que o Brasil deixe de dar 
preferência ao software livre 
como atalho para o seu desenvol­
vimento tecnológico.

Contudo, do outro lado do 
Atlântico a resistência será muito 
mais forte. A pressão do mono­
pólio da Microsoft e outros 
novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
noVas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O ITI, 
o MinC e o Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade 
do Conhecimento”, um conjunto ■

Livres bens comuns
Rafael Evangelista

Bill Gates quer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as políticas 
brasileiras emfevor da liberdade digital. O discurso em favor do conhecimento 

como bem comum montará sua trincheira em Porto Alegre.
de atividades que deve discutir conhecí o Manuel Castells em 
os desafios para o futuro digital e 2003 num evento da Sociedade da 
gestar propostas de resistência à Informação em . Bilbao na 
transformação do conhecimento Espanha. Castells é para num a 
em mercadoria. maior autoridade e o intelectual

mais lúcido e atual rio estudo e 
Agenda Livre análise dos impactos da revolução

Expandir o debate, fazendo digital na sociedade moderna. Sua 
com que a luta pelo software* obra e sua prática marcarão pro- 
livre seja muito mais ampla, fundamente as novas gerações de 
transformando-se na luta para [ ’ ................. ’ 'ZVT’
que a cultura e o conhecimento 
sejam reconhecidos como bens ] 
comuns da humanidade. Esse 
deve ser o enfoque do debate ( 
“Revolução Digital: Software , 
Livre, liberdade do conhecimen­
to e liberdade de expressão na 
Sociedade da Informação”, um 
dos dois principais eventos pro­
postos. “Nosso objetivo sempre ** 
foi de trazer pessoas novas e 
apresentar novas idéias. Este ano 
nosso objetivo foi de ampliar o 
horizonte do debate, muito além 
do software livre”, conta um dos 
organizadores, Marcelo Branco, 
do PSL-BR.

Na mesa de debates, estarão 
algumas das figuras chave do 
discurso cm favor da liberdade 
na era digital, como Lawrence

Lessig é a principal figura por 
trás do Creative Commons, as 
novas licenças de direitos auto­
rais, inspiradas pelo movimento 
software livre, e que propõem 

. uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bárlow, por sua vez, 
é um ícone do pensamento liber­
tário no ciberespaço. Originário 
do movimento hippie - foi letris- 
ta da lendária banda Grateful 
Dead - Barlow é um dos funda­
dores da Eletronic Frontier 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de 
defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmente por sua série de livros 
“A Era da Informação”. O convi­
te a Castells partiu de Branco: “Eu
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Um dos textos mais famosos de 
Benkler é “Linux and the nature 
of the firm”, em que discute a 
emergência de um novo modo de 
produção, diferente do modo do 
mercado. Um dos exemplos, 
seria o Linux c a enciclopédia 
livre Wikipedia.

Gil, Lessig, Lemos e Amadeu 
já estiveram juntos na mesa mais 
importante do último Fórum 
Internacional de Software Livre 
(FISL), em Porto Alegre, em 
junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de uma 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
FISL, que em junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo do Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação intemacionalista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os novos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo 
faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.

Publicado em 
www.planetaportoalegre.net .

fundamente as novas gerações de 
lutadores sociais do século XXI”.

Outra mesa promovida pelo 
INI, MinC e o PLS-BR será 
“Revolução Digital: Compar­
tilhamento X Bloqueio do 
Conhecimento na Sociedade da 
Informação”. Nela estarão pre­
sentes, entre outros, o presidente 
do IT1, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende, 
Ronaldo Lemos, do Creative

Embora os juros altos e a 
inabalável política eco­
nômica neoliberal inco­

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no governo Lula, as políti­
cas em favor do software livre e 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (ITI), 
com seu forte apoio ao software 
livre, eo Ministério da Cultura 
(MinC), com suas ações em tomo 
de uma política mais democrática "Kevoiuçao urgru... uv.— 
p.Z, cuhurs digM «fc u™. 
ha linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
forma de software ou na forma de 
bens culturais) seja considerado 
um bem comum.

Mas essas vitórias do “outro 
mundo possí vel” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do 1TI, Sérgio Amadeu, 
que alertou qUe a Microsoft está 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gates, presidente da 
maior empresa de software pro­
prietário do mundo, durante o

Suíça, na próxima semana. 
Segundo Amadeu, “eles querem 
tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta”, Oú seja, 
querem que o Brasil deixe de dar 
preferência ao software livre 
como atalho pára o séu desenvol­
vimento tecnológico.

Contudo, do outro lado do - .
Atlântico a resistência será muito tário no ciberespaço. Ongmano 
mais forte. A pressão do mono­
pólio da Microsoft e outros 
novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
novas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O ITI, 
o MinC e o ’Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade 
do Conhecimento”, um conjunto.

Rafael Evangelista

ríii datps auer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as políticas 
brasileiras ernfavor da liberdade digital. O discurso em favor do conhecimento 

ctmo bem comum montará sua trincheira em Porto Alegre.

de atividades que deve discutir conheci o Manuel Castells em 
os desafios para o futuro digital e 2003 num evento da Sociedade da
gestar propostas de resistência à Informação em , Bilbao na
transformação do conhecimento Espanha. Castells é para num a
em mercadoria. maior autoridade e o intelectual

mais lúcido e atual no estudo e
Agenda Livre análise dos impactos da revolução

Expandir o debate, fazendo digital na sociedade moderna. Sua 
com que a luta pelo software^ obra e sua prática marcarão pro- 
livre seja muito mais ampla, ' 1----- *-------
transformando-se na luta para 
que a cultura e o conhecimento 
sejam reconhecidos como bens 
comuns da humanidade. Esse 
deve ser o enfoque do debate 
“Revolução Digital: Software 

to e liberdade de expressão na 
Sociedade da Informação”, um 
dos dois principais eventos pro­
postos. “Nosso objetivo sempre *
foi de trazer pessoas novas e CommotIS Brasil; Diego Saraiva, 
apresentar novas idéias. Este ano ÓNG Hipatia; e Ypchai 
nosso objetivo foi de ampliar o Benkler, professor de Direito da 
horizonte do debate, muito além Universidade de Yale, nos EUA. 
do software livre”, conta um dos 
organizadores, Marcelo Branco, 
do PSL-BR.

Na mesa de debates, estarão 
algumas das figuras chave do 
discurso em favor da liberdade 
na era digital, como Lawrence 

i Lessig c John Pcrry Barlow. 
Fórum Econômico de Davos, na lessig é a principal figura por 
r • trás do Creative Commons, as

novas licenças de direitos auto­
rais, inspiradas pelo movimento 
software livre, e que propõem 
uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bárlow, por sua vez, 
é um ícone do pensamento liber-

do movimento hippie - foi letris- 
ta da lendária banda Grateful 
Dead - Barlow é um dos funda­
dores da Eletronic Frontier 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de 
defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmente por sua série de livros 
“A Era da Informação”. O convi­
te a Castells partiu de Branco: “Eu

http://www.planetaportoalegre.net
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sejam reconhecidos como bens 
comuns da humanidade. Esse 
deve ser o enfoque do debate 
“Revolução Digital: Software 
Livre, liberdade do conhecimen­
to e liberdade de expressão na 
Sociedade da Informação”, um 
dos dois principais eventos pro­
postos. “Nosso objetivo sempre 
i .
apresentar novas idéias. Este ano , 
nosso objetivo foi de ampliar o 
horizonte do debate, muito além 
do software livre”, conta um dos 
organizadores, Marcelo Branco, 
do PSL-BR.

Na mesa de debates, estarão 
algumas das figuras chave do 
discurso em favor da liberdade 
na era digital, como Lawrence 
Lessig e John Perry Barlow. 
Lessig é a principal figura por 
trás do Creative Commons, as 
novas licenças de direitos auto­
rais, inspiradas pelo movimento 
software livre, e que propõem 
uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bârlow, por sua vez, 
é um ícone do pensamento liber­
tário no ciberespaço. Originário 
do movimento hippie - foi letris- 
ta da lendária banda Grateful 
Dead - Barlow é um dos funda­
dores da Eletronic Frontiér 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de 
defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmente por sua série de livros 
“A Era da Informação”. O convi­
te a Castells partiu de Branco: “Eu

de atividades que deve discutir 
os desafios para o futuro digital e 
gestar propostas de resistência à 
transformação do conhecimento 
em mercadoria.

Agenda Livre
Expandir o debate, fazendo 

com que a luta pelo software^ 
livre seja muito mais ampla, 
transformando-se na luta para 
que a cultura e o conhecimento

mbora os juros altos e a 
inabalável política eco­
nômica neoliberal inco­

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no governo Lula, as políti­
cas em favor do software livre e 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (ITI), 
com seu forte apoio ao software 
livre, e o Ministério da Cultura 
(MinC), com suas ações em tomo 
de uma política mais democrática 
para a nova cultura digital, estão 
na linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
forma de software ou na forma de 
bens culturais) seja considerado 
um bem comum.

Mas essas vitórias do “outro 
mundo possível” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do ITI, Sérgio Amadeu, 
que alertou que a Microsoft está 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gates, presidente da 
maior empresa de software pro­
prietário do mundo, durante o 
Fórum Econômico de Davos, na 
Suiça, na próxima semana. 
Segundo Amadeu, “eles querem 
tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta”, oú seja, 
querem que o Brasil deixe de dar 
preferência ao software livre 
como atalho para o seu desenvol­
vimento tecnológico.

Contudo, do outro lado do 
Atlântico a resistência será muito 
mais forte. A pressão do mono­
pólio da Microsoft e outros 
novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
novas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O ITI, 
o MinC c o Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade 
do Conhecimento”, um conjunto-

Rafael Evangelista

Bill Gates quer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as POht'c^ 
brasileiras em favor da liberdade digital. O discurso em favor do conhecimento 

como bem comum montará sua trincheira em Porto Alegre.
conheci o Manuel Castells em 
2003 num evento da Sociedade da 
Informação em Bilbao na 
Espanha. Castells é para mim a 
maior autoridade e o intelectual 
mais lúcido e atual no estudo e 
análise dos impactos da revolução 
digital na sociedade moderna. Sua 
obra e sua prática marcarão pro­
fundamente as novas gerações de 
lutadores sociais do século XXI”.

Outra mesa promovida pelo 
INI, MinC e o PLS-BR será 
“Revolução Digital: Compar­
tilhamento X Bloqueio do 
Conhecimento na Sociedade da 
Informação”. Nela estarão pre­
sentes, entre outros, o presidente 
do ITI, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende;

f Ronaldo Lemos, do Creative 
foi de trazer pessoas novas e commons Brasil; Diego Saraiva,

da ONG Hipatia; e Yochai 
Benkler, professor de Direito da 
Universidade de Yale, nos EUA. 
Um dos textos mais famosos de 
Benkler é “Linux and the nature 
of the firm”, em que discute a 
emergência de um novo modo de 
produção, diferente do modo do 
mercado. Um dos exemplos, 
seria n Linux e a enciclopédia 
livre Wikipedia.

Gil, Lessig, Lemos e Amadeu 
já estiveram juntos na mesa mais 
importante do último Fórum 
Internacional de Software Livre 
(F1SL), em Porto Alegre, em 
junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de uma 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
F1SL, que em junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo do Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação intemacionalista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os novos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo 
faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.

Publicado em 
www.planetaportoalegre.net.
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conhecí o Manuel Castells em 
2003 num evento da Sociedade da 
Informação em Bilbao na 
Espanha. Castells é para mim a 
maior autoridade e o intelectual 
mais lúcido e atual no estudo e 
análise dos impactos da revolução 
digital na sociedade moderna. Sua 
obra e sua prática marcarão pro­
fundamente as novas gerações de 
lutadores sociais do século XXI”.

Outra mesa promovida pelo 
INI, MinC e o PLS-BR será 
“Revolução Digital: Compar­
tilhamento X Bloqueio do 
Conhecimento na Sociedade da 
Informação”. Nela estarão pre­
sentes, entre outros, o presidente 
do IT1, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende;

foi de trazer pessoas novas e ( 
apresentar novas idéias. Este ano ( 
nosso objetivo foi de ampliar o 
horizonte do debate, muito além 
do software livre”, conta um dos 
organizadores, Marcelo Branco, 
do PSL-BR.

Na mesa de debates, estarão 
algumas das figuras chave do 
discurso em favor da liberdade 
na era digital, como Lawrence 
Lessig e John Perry Barlow. 
Lessig é a principal figura por 
trás do Creative Commons, as 
novas licenças de direitos auto­
rais, inspiradas pelo movimento 
software livre, e que propõem 
uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bárlow, por sua vez, 
é um ícone do pensamento liber­
tário no ciberespaço. Originário 
do movimento hippie - foi letris- 
ta da lendária banda Grateful 
Dead - Barlow é um dos funda­
dores da Eletronic Frontier 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de 
defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmentc por sua série de livros 
“A Era da Informação”. O convi­
te a Castells partiu de Branco: “Eu

mbora os juros altos e a 
inabalável política eco­
nômica neoliberal inco­

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no governo Lula, as políti­
cas em favor do software livre e 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (1T1), 
com seu forte apoio ao software 
livre, e o Ministério da Cultura 
(MinC), com suas ações em tomo 
de uma política mais democrática 
para a nova cultura digital, estão 
na linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
forma de software ou na forma de 
bens culturais) seja considerado 
um bem comum.

Mas essas vitórias do “outro 
mundo possível” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do 1TI, Sérgio Amadeu, 
que alertou que a Microsoft está 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gates, presidente da 
maior empresa de software pro­
prietário do mundo, durante o 
Fórum Econômico de Davos, na 
Suíça, na próxima semana. 
Segundo Amadeu, “eles querem 
tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta”, ou seja, 
querem que o Brasil deixe de dar 
preferência ao software livre 
como atalho para o seu desenvol­
vimento tecnológico.

Contudo, do outro lado do 
Atlântico a resistência será muito 
mais forte. A pressão do mono­
pólio da Microsoft e outros 
novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
novas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O IT1, 
o MinC e o 'Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade 
do Conhecimento”, um conjunto.

de atividades que deve discutir 
os desafios para o futuro digital e 
gestar propostas de resistência à 
transformação do conhecimento 
em mercadoria.

Agenda Livre
Expandir o debate, fazendo 

com que a luta pelo software * 
livre seja muito mais ampla, 
transformando-se na luta para 
que a cultura e o conhecimento 
sejam reconhecidos como bens 
comuns da humanidade. Esse 
deve ser o enfoque do debate 
“Revolução Digital: Software 
Livre, liberdade do conhecimen­
to e liberdade de expressão na 
Sociedade da Informação”, um 

; dos dois principais eventos pro- ______
, postos. “Nosso objetivo sempre * Ronaldo Lemos, do Creative 

" Commons Brasil; Diego Saraiva, 
da ONG Hipatia; e Yochai 
Benkler, professor de Direito da 
Universidade de Yale, nos EUA. 
Um dos textos mais famosos de 
Benkler é “Linux and the nature 
of the firm”, em que discute a 
emergência de um novo modo de 
produção, diferente do modo do 
mercado. Um dos exemplos, 
seria o Linux e a enciclopédia 
livre Wikipedia.

Gil, Lessig, Lemos e Amadeu 
já estiveram juntos na mesa mais 
importante do último Fórum 
Internacional de Software Livre 
(FISL), em Porto Alegfe, em 
junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de uma 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
FISL, que em junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo do Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação intemacionalista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os novos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo 
faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.

Publicado em 
www.planetaportoalegre.net.
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Rill Gates auer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as políticas 
bras^Xas eXor da íberdade digital. O discurso em favor do conhecimento 

como bem comum montará sua trincheira em Porto Alegre.
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mercado. Um dos exemplos, 
seria o Linux e a enciclopédia 
livre Wikipedia.

Gil, Lessig, Lemos e Amadeu 
já estiveram juntos na mesa mais 
importante do último Fórum 
Internacional de Software Livre 
(F1SL), em Porto Alegre, em 
junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de uma 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
F1SL, que em junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo do Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação intemacionalista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os novos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo 
faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.

Publicado em
www.planetaportoalegre.net.

Embora os juros altos e a 
inabalável política eco­
nômica neoliberal inco­

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no governo Lula, as políti­
cas em favor do software livre e 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (IT1), 
com seu forte apoio ao software 
livre, e o Ministério da Cultura 
(MinC), com suas ações em tomo 
de uma política mais democrática 
para a nova cultura digital, estão 
na linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
forma de software ou na forma de 
bens culturais) seja considerado 
um bem comum.

Mas essas vitórias do “outro 
mundo possível” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do 1T1, Sérgio Amadeu, 
que alertou que a Microsoft está 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gates, presidente da 
maior empresa de software pro­
prietário do mundo, durante o 
Fórum Econômico de Davos, na 
Suíça, na próxima semana. 
Segundo Amadeu, “eles querem 
tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta”, ou seja, 
querem que o Brasil deixe de dar 
preferência ao software livre 
como atalho para o seu desenvol­
vimento tecnológico.

Contudo, do outro lado do 
Atlântico a resistência será muito 
mais forte. A pressão do mono­
pólio da Microsoft e outros 
novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
novas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O IT1, 
o MinC e o 'Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade 
do Conhecimento”, um conjunto.

de atividades que deve discutir 
os desafios para o futuro digital e 
gestar propostas de resistência à 
transformação do conhecimento 
em mercadoria.

Agenda Livre
Expandir o debate, fazendo 

com que a luta pelo software^ 
livre seja muito mais ampla, 
transformando-se na luta para 
que a cultura e o conhecimento 
sejam reconhecidos como bens 
comuns da humanidade. Esse 
deve ser o enfoque do debate 
“Revolução Digital: Software 

, Livre, liberdade do conhecimen- 
i to e liberdade de expressão na 

Sociedade da Informação”, um 
dos dois principais eventos pro­
postos. “Nosso objetivo sempre * 
foi de trazer pessoas novas e* 
apresentar novas idéias. Este ano 
nosso objetivo foi de ampliar o 
horizonte do debate, muito além 
do software livre”, conta um dos 
organizadores, Marcelo Branco, Benkler é “Linux and the nature 
do PSL-BR. of the firm”, em que discute a

Na mesa de debates, estarão emergência de um novo modo de 
algumas das figuras chave do pro<jUção, diferente do modo do 
discurso em favor da liberdade 
na era digital, como Lawrence 
Lessig e John Perry Barlow. 
Lessig é a principal figura por 
trás do Creative Commons, as 
novas licenças de direitos auto­
rais, inspiradas pelo movimento 
software livre, e que propõem 
uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bárlow, por sua vez, 
é um ícone do pensamento liber­
tário no ciberespaço. Originário 
do movimento hippie - foi letris- 
ta da lendária banda Grateful 
Dead - Barlow é um dos funda­
dores da Eletronic Frontier 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de 
defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmente por sua série de livros 
“A Era da Informação”. O convi­
te a Castells partiu de Branco: “Eu

Rafael Evangelista

Bill Gates quer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as políticas 
brasileiras em favor da liberdade digital. O discurso em favor do conhecimento 

como bemcomum montará sua trincheira em Porto Alegre.
conheci o Manuel Castells em 
2003 num evento da Sociedade da 
Informação em Bilbao na 
Espanha. Castells é para mim a 
maior autoridade e o intelectual 
mais lúcido e atual no estudo e 
análise dos impactos da revolução 
digital na sociedade modema. Sua 
obra e sua prática marcarão pro­
fundamente as novas gerações de 
lutadores sociais do século XXI”.

Outra mesa promovida pelo 
INI, MinC e o PLS-BR será 
“Revolução Digital: Compar­
tilhamento X Bloqueio do 
Conhecimento na Sociedade da 
Informação”. Nela estarão pre­
sentes, entre outros, o presidente 
do ITI, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende; 
Ronaldo Lemos, do Creative 
Commons Brasil; Diego Saraiva, 
da ONG Hipatia; e Yochai 
Benkler, professor de Direito da 
Universidade de Yale, nos EUA. 
Um dos textos mais famosos de
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Rill fiates auer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as políticas 
brasileirasemfàvorda íberdade digital. O discurso em favor do conhecimento 

como bem comum montará sua trincheira em Porto Alegre.

de atividades que deve discutir 
os desafios para o futuro digital e 
gestar propostas de resistência à 
transformação do conhecimento 
em mercadoria.

Agenda Livre

conheci o Manuel Castells em 
2003 num evento da Sociedade da 
Informação em Bilbao na 
Espanha. Castells é para mim a 
maior autoridade e o intelectual 
mais lúcido e atual no estudo e 
análise dos impactos da revolução 

Expandir o debate, fazendo digital na sociedade moderna. Sua 
com que a luta pelo software* obra e sua prática marcarão pro- 
livre seja muito mais ampla” fundamente as novas gerações de 
transformando-se na luta para lutadores sociais do século XXI”. 
que a cultura e o conhecimento Outra mesa promovida pelo 
sejam reconhecidos como bens INI, MinC e o PLS-BR será 
comuns da humanidade. Esse “Revolução Digital: Cornpar-
deve ser o enfoque do debate tilhamento X Bloqueio do
“Revolução Digital: Software Conhecimento na Sociedade da

sentes, entre outros, o presidente 
do 1T1, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende, 
Ronaldo Lémos, do Creative 
Commons Brasil; Diego Saraiva, 
da ONG Hipatia; e Yochai 
Benkler, professor de Direito da 
Universidade de Yale, nos EUA. 
Um dos textos mais famosos de 
Benkler é “Linux and the nature 
of the firm”, em que discute a 
emergência de um novo modo de 
produção, diferente do modo do 
mercado. Um dos exemplos, 
seria o Linux e a enciclopédia 
livre Wikipedia.

Gil, Lessig, Lemos e Amadeu 
já estiveram juntos na mesa mais 
importante do último Fórum 
Internacional de Software Livre 
(FISL), em Porto Alegre, em 
junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de uma 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
FISL, que em junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo do Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação intemacionalista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os novos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo 
faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.

Publicado em 
www.planetaportoalegre.net.

Embora os juros altos e a 
inabalável política eco- . 
nômica neoliberal inco­

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no governo Lula, as políti­
cas em favor do software livre e 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (1T1), 
com seu forte apoio ao software 
livre, e o Ministério da Cultura 
(MinC), com suas ações em tomo 
de uma política mais democrática 
para a nova cultura digital, estão 
na linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
forma de software ou na forma de 
bens culturais) seja considerado 
um bem comum.

Mas essas vitórias do “outro 
mundo possível” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do 1T1, Sérgio Amadeu, 
que alertou que a Microsoft está 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gates, presidente da 
maior empresa de software pro­
prietário do mundo, durante o 
Fórum Econômico de Davos, na 
Suíça, na próxima semana. 
Segundo Amadeu, “eles querem 
tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta”, ou seja, 
querem que o Brasil deixe de dar 
preferência ao software livre 
como atalho para o seu desenvol­
vimento tecnológico.

Contudo, do outro lado do 
Atlântico a resistência será muito 
mais forte. A pressão do mono­
pólio da Microsoft e outros 
novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
novas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O 1T1, 
o MinC e o Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade 
do Conhecimento”, um conjunto-

Livre, liberdade do conhecimén- Informação”. Nela estarão pre­
to e liberdade de expressão na 
Sociedade da Informação”, um 
dos dois principais eventos pro­
postos. “Nosso objetivo sempre * 
foi de trazer pessoas novas e 
apresentar novas idéias. Este ano 
nosso objetivo foi de ampliar o 
horizonte do debate, muito além 
do software livre”, conta üm dos 
organizadores, Marcelo Branco, 
do PSL-BR.

Na mesa de debates, estarão 
algumas das figuras chave do 
discurso em favor da liberdade 
na era digital, como Lawrence 
Lessig e John Perry Barlow. 
Lessig é a principal figura por 
trás do Creative Commons, as 
novas licenças de direitos auto­
rais, inspiradas pelo movimento 
software livre, e que propõem 
uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bàrlow, por sua vez, 
é um ícone do pensamento liber­
tário no ciberespaço. Originário 
do movimento hippie - foi letris- 
ta da lendária banda Grateful 
Dead - Barlow é um dos funda­
dores da Eletronic Frontier 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de 
defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmente por sua série de livros 
“A Era da Informação”. O convi­
te a Castells partiu de Branco: “Eu
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Bill Gates quer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as 
brasileiras em favor da liberdade digital. O discurso em favor do conhecimento 

como bem comum montará sua trincheira em Porto Alegre.

Embora os juros altos e a 
inabalável política eco­
nômica neoliberal inco­

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no governo Lula, as políti­
cas em favor do software livre e 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (ITI), 
com seu forte apoio ao software 
livre, e o Ministério da Cultura 
(MinC), com suas ações em tomo 
de uma política mais democrática 
para a nova cultura digital, estão 
na linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
forma de software ou na forma de 
bens culturais) seja considerado 
um bem comum.

Mas essas vitórias do “outro 
mundo possível” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do ITI, Sérgio Amadeu, 
que alertou que a Microsoft está 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gates, presidente da 
maior empresa de software pro­
prietário do mundo, durante o 
Fórum Econômico de Davos, na 
Suíça, na próxima semana. 
Segundo Amadeu, “eles querem 
tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta”, ou seja, 
querem que o Brasil deixe de dar 
preferência ao software livre 
como atalho para o seu desenvol­
vimento tecnológico.

Contudo, do outro lado do 
Atlântico a resistência será muito 
mais forte. A pressão do mono­
pólio da Microsoft e outros 
novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
novas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O ITI, 
o MinC e o 'Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade 
do Conhecimento”, um conjunto.

de atividades que deve discutir 
os desafios para o futuro digital e 
gestar propostas de resistência à 
transformação do conhecimento 
em mercadoria.

Agenda Livre
Expandir o debate, fazendo 

com que a luta pelo software^ 
livre seja muito mais ampla,' 
transformando-se na luta para 
que a cultura e o conhecimento 
sejam reconhecidos como bens 
comuns da humanidade. Esse 
deve ser o enfoque do debate 
“Revolução Digital: Software 
Livre, liberdade do conhecimen­
to e liberdade de expressão na 
Sociedade da Informação”, um 
dos dois principais eventos pro­
postos. “Nosso objetivo sempre * 
foi de trazer pessoas novas e 
apresentar novas idéias. Este ano 
nosso objetivo foi de ampliar o 
horizonte do debate, muito além 
do software livre”, conta um dos 
organizadores, Marcelo Branco, 
do PSL-BR.

Na mesa de debates, estarão 
algumas das figuras chave do 
discurso em favor da liberdade 
na era digital, como Lawrence 
Lessig e John Perry Barlow. 
Lessig é a principal figura por 
trás do Creative Commons, as 
novas licenças de direitos auto­
rais, inspiradas pelo movimento 
software livre, e que propõem 
uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bárlow, por sua vez, 
é um ícone do pensamento liber­
tário no ciberespaço. Originário 
do movimento hippie - foi letris- 
ta da lendária banda Gratefúl 
Dead - Barlow é um dos funda­
dores da Eletronic Frontier 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de 
defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmente por sua série de livros 
“A Era da Informação”. 0 convi­
te a Castells partiu de Branco: “Eu

conheci o Manuel Castells em 
2003 num evento da Sociedade da 
Informação em Bilbao na 
Espanha. Castells é para mim a 
maior autoridade e o intelectual 
mais lúcido e atual no estudo e 
análise dos impactos da revolução 
digital na sociedade moderna. Sua 
obra e sua prática marcarão pro- 
fúndamente as novas gerações de 
lutadores sociais do século XXI”.

Outra mesa promovida pelo 
INI, MinC e o PLS-BR será 
“Revolução Digital: Compar­
tilhamento X Bloqueio do 
Conhecimento na Sociedade da 
Informação”. Nela estarão pre­
sentes, entre outros, o presidente 
do ITI, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende; 
Ronaldo Lemos, do Creative 
Commons Brasil; Diego Saraiva, 
da ONG Hipatia; e Yochai 
Benkler, professor de Direito da 
Universidade de Yale, nos EUA. 
Um dos textos mais famosos de 
Benkler é “Linux and the nature 
of the firm”, em que discute a 
emergência de um novo modo de 
produção, diferente do modo do 
mercado. Um dos exemplos, 
seria o Linux e a enciclopédia 
livre Wikipedia.

Gil, Lessig, Lemos e Amadeu 
já estiveram juntos na mesa mais 
importante do último Fórum 
Internacional de Software Livre 
(FISL), em Porto Alegre, em 
junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de uma 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
FISL, que em junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo do Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação intemacionalista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os novos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo 
faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.

Publicado em 
www.planetaportoalegre.net.
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de atividades que deve discutir 
os desafios para o futuro digital e 
gestar propostas de resistência à 
transformação do conhecimento 
em mercadoria.

Agenda Livre
Expandir o debate, fazendo 

com que a luta pelo software* 
livre seja muito mais ampla, 
transformando-se na luta para 
que a cultura e o conhecimento 
sejam reconhecidos como bens 
comuns da humanidade. Esse 
deve ser o enfoque do debate 
“Revolução Digital: Software 
Livre, liberdade do conhecimen­
to e liberdade de expressão na 
Sociedade da Informação”, um 
dos dois principais eventos pro­
postos. “Nosso objetivo sempre 
foi de trazer pessoas novas e 
apresentar novas idéias. Este ano , 
nosso objetivo foi de ampliar o 
horizonte do debate, muito além 
do software livre”, conta um dos 
organizadores, Marcelo Branco, 
do PSL-BR.

Na mesa de debates, estarão 
algumas das figuras chave do 
discurso em favor da liberdade 
na era digital, como Lawrence 

, Lessig e John Perry Barlow. 
( Lessig é a principal figura por 

trás do Creative Commons, as 
novas licenças de direitos auto­
rais, inspiradas pelo movimento 
software livre, e que propõem 
uma abodagem para o usufruto 
de bens culturais, em que copiar 
e compartilhar são garantias 
essenciais. Bárlow, por sua vez, 
é um ícone do pensamento liber­
tário no ciberespaço. Originário 
do movimento hippie - foi letris- 
ta da lendária banda Gratefúl 
Dead - Barlow é um dos funda­
dores da Eletronic Frontier 
Foundation (EFF), uma das prin­
cipais organizações mundiais de 
defesa da liberdade na internet e 
que tem comprado diversas bri­
gas contra o lobby das grandes 
gravadora e dos estúdios.

Ao lado deles estarão o 
ministro brasileiro Gilberto Gil e 
o sociólogo espanhol Manuel 
Castells, reconhecido intemacio- 
nalmente por sua série de livros 
“A Era da Informação”. O convi­
te a Castells partiu de Branco: “Eu

Embora os juros altos e a 
inabalável política eco- . 
nômica neoliberal inco­

modem e sejam as grandes dores 
de cabeça da esquerda quando 
pensa no govemo Lula, as políti­
cas em favor do software livre c 
do compartilhamento do conhe­
cimento e da informação têm se 
notabilizado como exemplos 
positivos. O Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação (ITI), 
com seu forte apoio ao software 
livre, e o Ministério da Cultura 
(MinC), com suas ações em tomo 
de uma política mais democrática 
para a nova cultura digital, estão 
na linha de frente dessa ação para 
que o conhecimento (seja ele na 
forma de software ou na forma de 
bens culturais) seja considerado 
um bem comum.

Mas essas vitórias do “outro 
mundo possível” estão sob cons­
tante ameaça. E quem trouxe a 
última informação foi o presi­
dente do ITI, Sérgio Amadeu, 
que alertou que a Microsoft está 
fazendo um forte lobby para que 
o presidente Lula encontre-se 
com Bill Gates, presidente da 
maior empresa de software pro­
prietário do mundo, durante o 
Fórum Econômico de Davos, na 
Suíça, na próxima semana. 
Segundo Amadeu, “eles querem 
tentar pressionar Lula para que 
tome a direção oposta”, ou seja, 
querem que o Brasil deixe de dar 
preferência ao software livre 
como atalho para o seu desenvol­
vimento tecnológico.

Contudo, do outro lado do 
Atlântico a resistência será muito 
mais forte. A pressão do mono­
pólio da Microsoft e outros 
novos desafios, como as tentati­
vas de controle das grandes cor­
porações sobre a internet, as 
novas tecnologias de gerencia­
mento de direitos que impedem o 
compartilhamento, e as patentes 
de software (que dificultam e 
mercantilizam ainda mais a 
democratização do conhecimen­
to), estarão em debate durante o 
V Fórum Social Mundial. O ITI, 
o MinC e o 'Projeto Software 
Livre Brasil (PSL-BR) estão pro­
movendo a “Agenda da Liberdade 
do Conhecimento”, um conjunto.

Rafael Evangelista

Bill Gates quer se encontrar em Davos com Lula e desfazer as 
brasileiras em favor da liberdade digital. O discurso em favor^do conhecimento 

como bem comum montara sua trincheira em Porto Alegre.

conheci o Manuel Castells em 
2003 num evento da Sociedade da 
Informação em Bilbao na 
Espanha. Castells é para mim a 
maior autoridade e o intelectual 
mais lúcido e atual no estudo e 
análise dos impactos da revolução 
digital na sociedade moderna. Sua 
obra e sua prática marcarão pro­
fundamente as novas gerações de 
lutadores sociais do século XXI”.

Outra mesa promovida pelo 
INI, MinC e o PLS-BR será 
“Revolução Digital: Compar­
tilhamento X Bloqueio do 
Conhecimento na Sociedade da 
Informação”. Nela estarão pre­
sentes, entre outros, o presidente 
do 1T1, Sérgio Amadeu; o pro­
fessor da UnB, Pedro Rezende; 

t Ronaldo Lemos, do Creative 
Commons Brasil; Diego Saraiva, 
da ONG Hipatia; e Yochai 
Benkler, professor de Direito da 
Universidade de Yale, nos EUA. 
Um dos textos mais famosos de 
Benkler é “Linux and the nature 
of the firm”, em que discute a 
emergência de um novo modo de 
produção, diferente do modo do I 
mercado. Um dos exemplos, 
seria o Linux e a enciclopédia 
livre Wikipedia.

Gil, Lessig, Lemos e Amadeu 
já estiveram juntos na mesa mais 
importante do último Fórum 
Internacional de Software Livre 
(FISL), em Porto Alegre, em 
junho do ano passado. Na ocasião, 
Gil anunciou a liberação de uma 
de suas músicas, Oslodum, sob a 
licença da Creative Commons.

Branco considera que o 
FISL, que em junho deste ano 
chega à sua sexta edição, é 
parente próximo do Fórum 
Social Mundial. “O FISL veio 
antes do FSM, assim como o 
Fórum Mundial da Educação, e 
foi um evento precussor desta 
relação intemacionalista da 
sociedade civil de Porto Alegre 
com os novos movimentos 
sociais de todo o mundo. Tudo 
faz parte da mesma história e do 
mesmo movimento, e foi impul­
sionado pelos mesmos agentes 
políticos”, completa Branco.

Publicado em
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